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RUA CARLOS SERRA DO AMARAL 

Decreto n.2 4991 de 09-11-1976 

Decreto n2 5038 de 05-01-1977 (ílova redação) 

Eormada pela Rua Oeste da Vila 31 do Março 

Início na Avenida Dr. Carlos Grimaldi 

Término na rua Dr. Frederico Marcondes Machado 

Vila 31 de Março 

Ohs.: Do decreto consta; Vicentino Exemplar (1896 

-1969) . 

CARLOS SERRA DO AMARAL 

Hasceu em Amparo a 25-12-1896 e faleceu em Campinas a 02- 

01-1969, sendo filho do prof. Manuel Saturnino do Amaral c de d. Ca- 

rolina Sersa Amaral. Com 14 anos de idade Carlito, como era conheci- 

do, veio para Campinas, e a^ui fea-se homem e constituiu família.Sem 

uma profissão definida, porém, sempre dedicado 0.0 trabalho, exerceu 

as mais diversas atividades, tais como enfermeiro, viajante, negneian 

te de artigos dentários,, fabricante de vassouras, fornecedor de lenha, 

dono de pensão, etc. Todavia, não nascera para ganhar dinheiro, mas pa 

ra servir. E é justamente na obra vicentina que sua vida se avulta,de- 

vido a obra que realizou, a caridade nuo praticou. Durante toda sua e- 

xistência praticou os ensinamentos de São Vicente de Paulo e, inte- 

grando a comunidade vicentina desta cidade, velou por pessoas neces- 

sitadas, amparando-ao e pedindo auxilio para elas ou diligenciando 

para a obtenção de empregos para os desempregados, alimentação e aga- 

salhos para os necessitados. Visitava os hospitais, acudia os familia- 

res dos enfermos, dava consolo a família dos que morriam, sempre se 

preocupava com o próximo. Despido de vaidades e de interesses por bens 

materiais, dedicou toda sua vida à socorrer e à fazer o bem. Foi ca- 

sado com Júliota Vieira Amaral com quem teve um filho: Juir Vieira A- 

maral, já falecido. 
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MA CARLOS BERRA DO AMARAL 

DECRETO N.o 4991, DE 09 DE NOVEMBRO DE 1.976 ^ 

"Dá denominação a.uma via pública da Cidade de Campinas. 

O Prefeito.do Município'de.'Campinas, usando das atribuições 
que lhe coiiíere o item XIX, do artigo 39 do Decreto^L-erComplemen- tar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969, , . 

■ DECRETA: 

Artigo'lo— Fica denominada Professor CARLÒS SERRA DO 
AMARAL" (1896 - 1969) — Vicentino exemplar — a Rua Oeste da Vila 31 

, de Março, com início na Av. Dr. Carlos, Grimaldi e-termino na Rua 
,(Wi....... 

V ■ Artigo 2.0 —- Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
i bli.cação, revogadas as disposições em contrário. .  . 

Paço Municipal 9 de novembro de 1,976. 

DR." LAURO PÉRICLES GONÇALVES • , 
■ '• • ' Prefeito Municipal .. 

DR. JOÃO BAPT1STA MOR ANO . . ... 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

' . ENG." GILBERTO MEIRÀ BIOLCHINI ' . 
' • Secretário de Obras e Serv. Públicos .. . 

'""Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria _ dos Negócios 
7 Jurídicos, por mim. Vera Helena Franco de Andrade, Assistente de •ad- 

ministração, com os elementos constantes do protocolado n.o 1J.9B1 de 
18 de maio de 1976, c publicado no Departamento de Expediente do Ga- 
binete do Prefeito, em data supra. . ' 

DR. ARMANDO PAOLINELI • , . ■ 
Chefe do Gabinete . >' 

DECRETO N.o £038, DE 5 DE JANEIRO DE 1977. . 

Dá nova redação r.» Artigo 1.o do Decreto N.o 4991, de 9 c!e 
Novembro de 1976, que dá. denominação a uma via-publica 

da cidade de Campinas. ' 

' O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe ântae o liem ilX. & «te 39. de Decrete-Lc, Complemenl» 
Estadual n.o 9, de 31 de Dezembro de 1.969, 

.DECRETA: " ■ .    

. Artigo l.o — Passa a ter a seguinte redação o artigo Lo do Do- 
creio n o 4991, de 9 de novembro de 197G. que da denominação a uma. 
via CABLOS SERRA-DO AJURAL 

' (1893-1909) — Vicentino exemplar — a Rua Oeslc da Vila 31 de Març , 
com início na Avenida Dr. Carlos Gnmaloi e termino na Rua Ml. 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 5 DE JANEIRO DE 1977.. . " ■ ... 

' ' ' DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES  — - 
Prefeito do Município de Campinas 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO • _ ■ 

. : ■ - Secretário dos Negócios Jurídicos 
■ . . •• ENG." GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 

Secretário de Obras e Serviços Públicos 

'• Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
rídicos com os elementos constantes dos protocolados n.os 12.JB1, de 
de^mrfio de 1976 c 30.174, de 23 de" novembro de 1976, e publicado no Departamento do. Expediente do Gabinete do Prefeito, em data supra. 

... ". DR. ARMANDO PAOLINELI . .... . ' • 
. Cliefe do Gabinete ' - 
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.| . DECRETO N.ò 5033, DE 5 DE JANEIRO DE 1977. 
1 . . * ' • 

] Dá nova redação ao Artigo l.o do Decreto N.o 4991, de 9 oe 
i Novembro de 1976, cjue da denominação a uma' via publica 
j da cidade de Campinas. . 
} ' ■ ' . ' • ' .. 

o' Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
! oue lhe confere o item XIX. do artigo 39. do Dccreto-Lci Complementar 

Estadual n.o S, de 31 de Dezembro'dc 1.969, _ . 

. DECRETA:- .. 1; . ^ . .. ......J-.'... j 

_ • Artigo l.o — Passa a ter a seguinte rpdação o artigo bo do De- 
creto n.o 4991, dc 9 de novembro de 1976, que dá denominação a uma 
via pública-da cidade de Campinas: » ' T ' 

"Artigo l.o ■— Fica denominada CARLOS SERRA DO AMARAL 
(1896-1969) — Vicentino exemplar — a Rua Oeste da Vila 31 de Março, 
com.início na Avenida Dr. Carlos Grimaldi e término na Rua W 1 . • • 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data dç sua pu- 
... blicâção, revogadas as disposições em* contrário". . ,* . , . .. • *. ; 

•""'••PAÇÕ MUNICIPAL,.5 DE JANEIRO DE 19.77. . j 

. . DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES .*. 
Prefeito do Municínio de Campinas : : ' ' " . •' 
DR. JOÃO BAPTISTA.MORANO \ • ;* '• , :. 
Secretário dos Negócios Jurídicos . . • 

. ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
-'.Secretário de "Obras e Serviços Públicos, " ,7 ' 

*7 Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
"•! rldicos, com os elementos constantes dos protocolados n.os 12.931, de 18 
1' de maio dc Í976 e 30.174. dc 23.de novembro de 1976, e- publicado no 

•' Departamento do Expediente do Gabinete do. Prefeito, em data supra. 
Í. •. *•,. DR." ARMANDO PAOLINELI ' • : " • .*•-* 
• . * Chefe do Gabinete . -• .. • . ' -r-" . 
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PROTvCulO-GERALI 

Os abaixo assinados,cujos nomes,profissões e residências respe- 

ctivas estão ao ..final indicados, vem nleitsaT de Y. "Exa. a denominação 

de Carlos Serra"Amaral a ama"via pnblica da cidade. 

^azem-no fiéis ao respeito que a memória desse Extinto lhes me- 

rece e de quantos o conheceram. 

Nasceu Carlos Serra Amaral no vizinho município de Amparo era 

25 de. dezembro de I89Õ,filho de dona Carôlina Serra amaral e do profó 

Kanuel Saturnino dp Amsral. , ' ' A 

• Aos li; anos veio 'Carlito (como era. geralmente conhecido) para 

Campinas 3 daqui" não mais saiu,a não ser- em temporadas ,que procurava 

encurtar,saudoso do torrão campineiro. 

Acui' s.e fez homem,casou-se com dona Julieta Vieira Amaral,vir- 

tuosa dama,que também deixou uma obra admirável de filantropia,3 teme 

um filho único Jair Vieirs Amaral,ja falecidos^7--"   ^ . 

Exerceu atividades as mais diversas,como enfermeiro,viajante, 

" negociante'' dé artigos dentários,fabricante de vassouras'^fornecedor do 

l&nlia,don6 de pensão etc. 

Entretanto,não nascera rara ganliar dinheiro a,sim,para exercer 

a filantropia,... 

Hnnhuma dessas profissões,de que tirava c sustento da famj.iia, 

marcou,sua vida,que avulta e se ilumina com a obra vicentina,a que' se 

■dedicou.' 

Passou a'vida praticando os•ensinamentos de ião Vicente de Pau- 

lo e,integrando a Comunidade Vicentina desta cidade,velou por pessoas 

necessitadas ,s.mpcircu-as 3 pedindo para elas auxilio aos ou aros 

genciando emprego para estes,alimentação e agasalhos aqueles,sempre . 

núma asáfama que só os que ccm ele privaram sabem-graduar,visitando 

enfermos e assistindo-os'com sua habilidade de ctino enfermeiro. 

Certa feita queria a todo o custo trazer pura morar em sua co^. 

p.anhia um bondoso Sacerdote recolhido ao lícspital de Firapitihgui e 

"so não realizou o intento porque a direção medica do ncsoccmio nco o 

p.srr.it.iu.  ; 

Continuou então a seiaanalinente visitar aquele Hospital, le venci o. 

presentes ao Sacerdote e a outros que se lha afeiccaram. 

ainguem • contasse, com Carlito paru- «.cs cas ou comeui.v/raVfO ^ 

bons eventos; ninguém lhe obstava a presença quando do uccneociuEntC: 

tfir-tas ,fossem dificuldades ,doenças ,cn fslecixínto. 

Ai os fcuvu C,.riitOj ..uitas voas 3 com sua extraordinária . os pesa, 
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para rrsrarar o defunto > pô-lo no■ataúa»,socorrer aos doentes a a- , 

oonicanhá-los à internaçSo-2=1 hospitais longicuos. _ : . _ : 

0 que «sso homem fez de filantropia e incrível » nao se conhe- 

ce. em toda a astensão porque ele sentam,ente o ocultava v _ - ^ 

lias o que se sabe do sua vida e de suas tarefas e de inolce a 

ver nene uma criatura descuidada de si e devotada entranhadazente ao 

oroximo 

itl inimigo ala socorreria,sa inimigo teve asse cidadao exsm- 

nl&r. 

Bom erhumilde,nunca; da praocapou com vaicudes e,se vivo,estra- 

nharia esta iniciativa para coroar o muito cue ale fez no santir de 

saus centemporaneos mas que ele acharia "muito pouco",dado seu insa- 

ciável desejo de servir o próximo. 

Some abençoado,Carlos Serra Amaral foi um abnegado que merece 

digne-se V. Sxa. de com seu nome denominar um logradouro publico da 

••■cidade.ous ele amou e enalteceu e onde veio a falecer em 2 de janeiro 

de 19o9,estando sepultado nc. cemitério da Sau^aae. 

A denominação pleiteada e merecida s.eria: 

"CABL03 SBARA, xd-Lia-iL ■ -ufe A a ■ 
^ ^ o ^ ^ 

FILãAírBOFO" 

(êA ' i-Al 

-i'. 

Campinas, 30 de abril de 197^ ^ cM 
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